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Palavra ...            
 

 
HUMILDES PARA CRER 

 

O centurião romano, não conhecendo Jesus, nem Jesus o conhe-
cendo, comunicam à distância. Não teve coragem de convidar 
Jesus para sua casa. Não o obrigou a entrar na casa de um pa-
gão. “Diz uma palavra e meu servo será curado”.  
 

Fisicamente longe, mas a sua fé suprime as distâncias. Jesus 
sabe que não sendo judeu, ajudou os judeus a construir a sua 
sinagoga. O centurião sendo pagão, sabe que Jesus tinha qual-
quer dom especial de Deus, talvez um profeta. No centurião há 
uma fé convicta e uma grande humildade.  
 

Os grandes crentes da história foram profundamente humildes 
perante Deus e os outros. 

 
O homem de hoje cria as suas seguranças, não quer precisar de ninguém. Há se-
guros para tudo: cuidados médicos, acidentes, desemprego, invalidez, seguros de 
viagens, de férias… Para Crer em Deus é, pois, necessário deixar a autosseguran-
ça, e muita humildade. Há coisas que só Deus assegura. 
 
Hoje é dia de repetir conscientemente e cheios de humildade as palavras do cen-
turião romano:  
 
SENHOR, EU NÃO SOU DIGNO… 
DE QUE ENTREIS NA MINHA MORADA 
 

*** 
 
ORAÇÃO 
 
Vos bendizemos Senhor porque sois capaz de mudar a tristeza daqueles que con-
fiam em Vós em cantos de alegria e esperança transbordantes.  
Não somos dignos de nos abeirarmos do vosso mistério insondável e se podemos 
pronunciar o vosso nome de Pai é porque Cristo o revelou e o Espirito o sugere no 
coração. 
Estamos Senhor amarrados pela nossa apatia e frialdade, porém basta uma pala-
vra vossa para nos curarmos e vos bendizermos alegres com todos aqueles que 
vós convidais para a Festa do vosso Reino.  
Dai-nos a humildade suficiente para crermos, e Fé profunda para amar. Iluminai 
o caminho da nossa vida com a vossa palavra criadora para que possamos sentar
-nos convosco à mesa do vosso Reino.  
Amen  



Comunidade 
 

 



Informando 
 
Como referimos, continuamos, hoje, um percurso de leitura de “A Alegria do 
Amor” - Amoris Laetitia (AL) através de citações, principalmente relacionadas com 
o apoio aos noivos e aos casais na sua construção de vida, no seu crescimento na 
fé e na educação da fé dos seus filhos. 
 
 

Dou graças a Deus porque muitas famílias, que estão bem longe de se considera-
rem perfeitas, vivem no amor, realizam a sua vocação e continuam para diante 
embora caiam muitas vezes ao longo do caminho. Partindo das reflexões sinodais, 
não se chega a um estereótipo da família ideal, mas um interpelante mosaico for-
mado por muitas realidades diferentes, cheias de alegrias, dramas e sonhos. As 
realidades que nos preocupam, são desafios. Não caiamos na armadilha de nos 
consumirmos em lamentações autodefensivas, em vez de suscitar uma criativida-
de missionária. Em todas as situações, «a Igreja sente a necessidade de dizer 
uma palavra de verdade e de esperança.” […] Os grandes valores do matrimónio e 
da família cristã correspondem à busca que atravessa a existência humana». Se 
constatamos muitas dificuldades, estas são – como disseram os bispos da Colômbia – 
um apelo para «libertar em nós as energias da esperança, traduzindo-as em so-
nhos proféticos, acções transformadoras e imaginação da caridade». (AL 57) 

 

 

Os Padres quiseram sublinhar também que «um dos desafios fundamentais que 
as famílias enfrentam hoje é seguramente o desafio educativo, que se tornou ain-
da mais difícil e complexo por causa da realidade cultural actual e da grande influ-
ência dos meios de comunicação». «A Igreja desempenha um papel precioso de 
apoio às famílias, a começar pela iniciação cristã, através de comunidades acolhe-
doras». Mas […] a educação integral dos filhos é, simultaneamente, «dever gra-
víssimo» e «direito primário» dos pais […] um direito essencial e insubstituível 
que estão chamados a defender e que ninguém deveria pretender tirar-lhes.  
[…] A escola não substitui os pais; serve-lhes de complemento. Este é um princípio 
básico: «qualquer outro participante no processo educativo não pode operar se-
não em nome dos pais, com o seu consenso e, em certa medida, até mesmo por 
seu encargo». Infelizmente, «abriu-se uma fenda entre família e sociedade, entre 
família e escola; hoje, o pacto educativo quebrou-se; e, assim, a aliança educativa 
da sociedade com a família entrou em crise». (AL 84) 

 
 

A Igreja é chamada a colaborar, com uma acção pastoral adequada, para que os 
próprios pais possam cumprir a sua missão educativa; […] ajudando-os a valorizar 
a sua função específica e a reconhecer que quantos recebem o sacramento do ma-
trimónio são transformados em verdadeiros ministros educativos, pois, quando 
formam os seus filhos, edificam a Igreja e, fazendo-o, aceitam uma vocação que 
Deus lhes propõe. (AL 85) 
 

Com íntima alegria e profunda consolação, a Igreja olha para as famílias que permane-
cem fiéis aos ensinamentos do Evangelho, agradecendo-lhes pelo testemunho que 
dão e encorajando-as. Com efeito, graças a elas, torna-se credível a beleza do matrimó-
nio indissolúvel e fiel para sempre. Na família […] amadurece a primeira experiência 
eclesial de comunhão entre as pessoas, na qual, por graça, se reflecte o Mistério 
da Santíssima Trindade. “É aqui que se aprende a tenacidade e a alegria no trabalho, o 
amor fraterno, o perdão generoso e sempre renovado , e sobretudo o culto divino 
pela oração e pelo oferecimento da própria vida” (AL 86) 

 

A salvaguarda deste dom sacramental do Senhor compete não só à família individu-
al, mas a toda a comunidade cristã». (AL 87)  
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h   *   Sábados: 9h, 19h, 21h30   *   Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Encerramento da Catequese 
Missa Campal (sede Escuteiros) 

4 Junho Sábado Calhau 
13.00 
17.30 

Reunião de Ministros Extraordi-
nários da Comunhão 

4 Junho Sábado Centro 15.00 

Encontro de Leitores 4 Junho Sábado Centro 16.30 

Reunião de preparação para pais 
e padrinhos - Baptismo 

7 Junho 
9 Junho 

Terça 
Quinta 

Centro 21.30 

Reunião do Conselho de Pais 7 Junho Terça Centro 21.30 

Fraternidade Leiga S. Domingos 8 Junho Quarta Centro 17.00 

Pastoral da Saúde 9 Junho Quinta Centro 16.30 

Escola de Responsáveis, Acólitos 11 Junho Sábado Centro 21.30 

LEITURAS                 29 - DOMINGO IX DO TEMPO COMUM 

1Reis 8, 41-43      /     Sal. 116     /     Gal. 1, 1-2. 6-10      /     Lc. 7, 1-10      /      Semana I do Saltério 

 

5 - DOMINGO X DO TEMPO COMUM 

1Reis 17, 17-24      /     Sal. 29     /     Gal. 1, 11-19      /     Lc. 7, 11-17      /      Semana II do Saltério 

Sal. 90 

Sal. Is. 12 

Sal. 122 

Sal. 24 

Rom. 5. 5b-11 

Sal. 1Sam. 2 

Mc. 12, 1-12 

Lc. 1, 39-56 

Mc. 12, 18-27 

Mc. 12, 28b-34 

Lc. 15, 3-7 

Lc. 2, 41-51 

2Pedro 1, 2-7  

Sof. 3, 14-18 ou Rom. 12, 9-16b               

2Tim. 1, 1-3. 6-12 

2Tim. 2, 8-15            

Ez. 34, 11-16         Sal. 22 

Is 61. 9-11 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

30 

31 

1 

2 

3 

4 

Acontece … 
 

 

29 de Maio - Peregrinação Paroquial a Fátima 


